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À mecanização nas operações 

de carga e descarga 

bes Às operações de manutenção constituem hoje motivo de cuidadoso estudo, pela 
a dos seus custos nos custos totais de produção. Todas as empresas transporta- 

—em particular as ferroviárias — estão extraordinàriamente interessadas nesse 
estudo, uma vez que, para elas, o vroblema assume aspectos de importância premente.



Experiência oficial de um comboio 

eléctrico entre lisboa e Santarém 

EALIZOU-SE em 24 de Janeiro pas- 

sado, com a honrosa participação do 
Ministro das Comunicações, a pri- 

meira viagem oficial de ensaio, com 

os novos comboios eléctricos, entre Lisboa e 

Santarém, À composição tripla — idêntica às 
que circulam na linha de Sintra — partiu de 

Santa Apolónia às 12 e 5 e 

chegou a Santarém às lõe |. 

Ministro e os restantes passageiros do com- 
boio experimental foram aguardados e efusi- 

vamente cumprimentados pelos Srs. Eng.º 

João Castro Reis, Governador Civil do Dis- 

trito ; Dr. Jacopo Pinto Correia, Presideénte da 

Câmara; Dr. Artur Duarte, Presidente da 

Junta de Província; Dr. Manuel Pereira 

No comboio tomaram lugar, 

além do Sr. General Gomes de 

Araujo, à Sr. Prot. Dr. Mário 

de Figueiredo, Presidente do 

Conselho de Administração, 
Vice-Presidente Eng.º M. Pinto 

Osório, Administradores e Mem- 

bros do Conselho Fiscal da 
C. P.; o Secretário-Geral, Eng. 
Branco Cabral e o Director- 

-Geral e Subdirector da Com- 

panhia, Engs. Espregueira Men- 

des e Pedro de Brion, além de 

mais outros funcionários supe- 

riores da Companhia. 

Na estação de Santarém, o 

Branco, Subdelegado de Saúde 
e Dr. Virgílio Arruda, Director 

do jornal «Correio do Ribatejo» 
— e ainda para muito povo. 

Após a chegada, efectuou-se 

um almoço, presidido pelo Mi- 

nistro, no Hotel Abidis. 

cotas a A, 

A viagem teve um signifi- 

cado muito para além do formal 

porque assinalava, e decisiva- 

mente, mais uma etapa vencida 

nas obras de electrificação em 

decurso da linha do Norte e na 

sequência de um vasto plano de 

melhoramentos que, com o novo



serviço, a C.P. projecta con- 
seguir. 

Já aqui referimos - mas 
Nunca será demais repeti-lo — 

que os trabalhos de adopção da 
tracção eléctrica na nossa Rede, 

como aliás tem acontecido além- 
fronteiras, estão na rota certa 
de proporcionar ao País, em 
Poucas décadas, transformações 
Sensíveis em ampla e insuspei- 
tada escala, com larga e evi- 
dente repercussão na fisionomia 
económica e social da vida na- 
Clonal, E uma obra que pertence 
ao País e de que o País—ueo 
Caminho de Ferro — legitima- 
mente se orgulham. 

Não admira pois que o mesmo regozijo, a 
mesma satisfação do público ao vitoriar entu- 
Slâsticamente a veloz passagem deste com- 
boio experimental, rumo a Santarém, fosse 
sentida, ainda com maior intensidade — dire- 

mos mesmo com emotividade 
— por todos aqueles que reali- 

zavam a viagem. E compreern- 

de-se, é sempre com legítima 

ufania — a ufania própria do 

«dever cumprido» que todos nós, 
ferroviários, sem fronteira de ca- 

tegoria, vivemos, comungamos, 

compartilhamos, os momentos 

felizes da Empresa — porque são 

também momentos bem nossos, 

corolário directo do trabalho 

quotidiano de cada um de nós. 

São realizações deste quilate, 
tão ansiadas pelo público e por 

isso mesmo fautoras do pres- 

tígio da Companhia, que pode- 

rosamente contribuem para que, hoje como 

ontem, e como sempre, todos os que labutam 
na Q. P. se síntam orgulhosos da profissão 
que escolheram. 

É, 6 



Por ANTÓNIO L, SIMÕES DO ROSÁRIO 

M várias oportunidades se tem 
o «Boletim da C. P» referido 

em artigos e notícias à ex" 

celência da organização, ape- 

trechamento e funcionamento 

dos caminhos de ferro franceses, que se 

podem considerar, sob múltiplos aspectos, 

como os melhores da Europa e mesmo do 

Mundo. É nosso intuito dar hoje aos lei- 

tores desta revista uma visão de conjunto 

da actividade dessa notável rede ferroviária; 

sem dúvida, será ela necessàriamente muito 

incompleta mas, em todo o caso, tentaremos 

apresentar de preferência as realizações de 

maior importância ou que para nós ofere- 

nm 

As locomotivas de corrente 
industrial tornaram-se famo- 

sas pela sua aptidão ao arran- 

que e reboque em grandes car- 

gas mesmo em fortes rampas. 

É corrente ver na linha Nor- 
te-Este, comboios de merca- 

dorias cuja carga se avizinha 

das duas mil toneladas; uma 

Bo'Bo' de 84 t. arrancou mes- 

mo, durante experiências, em 

rampa de 10 /.o., um comboio 
de mercadorias de cerca de 

2500 t. Aqui vê-se uma C,' C,' 

rebocando um comboio de 

minério naquela linha. 

çam particular interesse, abstendo-nos de 
entrar em demasiados pormenores. 

- ENE: EA: 

Devem-se sobretudo aos caminhos de ferro 

franceses, explorados pela Sociedade Nacio- 

nal (em abreviatura S.N.C.F.), os recentes 

desenvolvimentos na técnica da via e foi ne- 

les que a chamada via moderna encontrou 

as suas primeiras aplicações. Esta via, que 

hoje equipa muitos quilómetros de linhas 
férreas. em França, é fundamentalmente ca- 

racterizada” pela soldadura dos carris em 
grandes barras com o comprimento aproxi- 

mado de 800 m. A fixação dos carris às tra- 



Vessas é realizada elàsticamente, repousando 

nelas por intermédio de palmilhas de borra- 

cha contra as quais são apertados forte- 
mente por molas metálicas, planas, sujeita- 

das pelos tirefonds. Foram este novo tipo de 
fixação e o emprego de aparelhos de dilata- 
ção especiais, cuja forma faz lembrar a de uma 

lança e contralança da águlha, que tornaram 
Possível a soldadura da via em tão grandes 
extensões. Esta técnica pode ser utilizada 
CO travessas de madeira ; mas, para dela se 
tirar o máximo partido, empregam-se de pre- 
ferência travessas de betão — mistas de betão e 
ferro ou de betão pré-esforçado — que, con- 
quanto não hajam ainda dado as provas su- 
ficientes devido à sua recente aplicação, tudo 
leva a crer que oportunamente se hão-de 
revelar muito mais económicas que as de 
Madeira, pela sua maior duração e menores 

S$astos de conservação. Os estudos que con- 
duziram à realização destas travessas, bem 
como de outra novidade do mesmo tipo — as 
longarinas Laval — foram, em grande parte, 
realizados em França pelos técnicos dos 

Seus caminhos de ferro. 
A Conservação e renovação da via são 

realizadas principalmente por métodos mecã- 
Nicos, tendo-se evitado assim o duro labor 
dos seus trabalhadores e conseguido impor- 
tantes economias, 

As automotoras francesas 

escalonam-se por vários tipos 

unificados ségundo a sua po- 

tência. Algumas têm cabine 

sobre-elevada que permite 

efectuar a condução nos dois 

sentidos com óptima visibi- 

lidade. As mais notáveis são 

as que asseguram as relações 

de grande percurso que ofe- 

recem as máximas comodida- 

des ao passageiro. O mate- 

rial francês em serviço nos 
T. E. E. que aqui se vê à che- 

gada a Lyon é semelhante 

mas ainda mais confortável. 

Ko O 

No capítulo do material e tracção, ofere- 
cem-nos os caminhos de ferro franceses rea- 
lizações das mais interessantes. Bastará 

recordar, para demonstrá-lo, a magnífica qua- 

lidade do seu material, tanto tractor como 

rebocado, que, com unidades rigorosamente 

de série e apenas modificadas em alguns dos 

seus órgãos, permitiu conseguir o máximo de 

velocidade em caminho de ferro: primeiro 

245 km h, num troço da linha Paris-Lyon, e, 

depois, 331 km/h, na recta de Morceux, da 

linha .Bordéus-Hendaia, tendo, nestas últi- 
mas, chegado o comboio 2 minutos mais cedo 

que o avião que o seguia. À estas experiên- 

cias, realizadas por locomotivas de tipos e 

construções diferentes, que fazem a honra 

dos caminhos de ferro franceses e da indús- 

tria francesa sua construtora, há que juntar 

outras, acaso menos conhecidas entre nós, 

mas não menos notáveis, realizadas em 1955, 

na linha electríficada Paris-Le Mans, durante 
as quais as ondas emitidas por um posto de 

rádio, instalado numa subestação próxima, ma- 

nobravam todos os órgãos duma locomotiva 

eléctrica que não tinha a bordo qualquer 
pessoa. 

Aos ferroviários não agrada a palavra 
«record» visto as suas vitórias. serem, no 
dizer do Presidente do Conselho de Aúmi*



nistração da S. N. C. F., práticas e não des- 

portivas. Assim, no serviço de todos os dias 
oferecem-nos os caminhos de ferro franceses 
aspectos igualmente interessantes. 

A tracção de vapor está condenada pela 
S. N. C. F. a desaparecer das linhas france- 
sas para as quais desde 1945 mais nenhuma 
locomotiva de vapor se constrói. Os cami- 

nhos de ferro gauleses, em busca de maiores 
eficiência e economia, orientam-se actual- 

mente para as tracções eléctrica e Diesel, 

preferindo a primeira para as linhas de maior 

tráfego e a segunda para aquelas em que os 

gastos de primeiro estabelecimento duma li- 

A Aa AAA CA MACCOAAAADAA 

A dieselização da rede francesa está em plena execução. 
AS. N.C.F, tem-na feito por conjuntos de linhas de ca- 

racterísticas semelhantes, o que muito facilita a rotação 

das locomotivas. Estas têm potência variável conforme o 

serviço a que se destinam: as de menor potência são uti- 

zadas em manobras e nas linhas secundárias e as de maior, 

como a da fotografia, nas linhas mais importantes 

nha electrificada se não justificam. Mas até 

no domínio daqueloutra preterida forma de 

tracção, têm os caminhos de ferro franceses 
algo de original: os comboios reversíveis su- 
burbanos. As dificuldades que originava a 
exploração com máquinas de vapor do intenso 

tráfego dos arredores de Paris, nas suas 

linhas não electrificadas, preocupou, por muito 

tempo, os técnicos ferroviários franceses. 
O principal inconveniente era a ínversão das 
locomotivas no final de cada viagem. A re- 

versibilidade das composições eléctricas fez 
então pensar na adopção do mesmo processo 
aos comboios de vapor, o que se conseguiu 

com êxito, há cerca de trinta anos, por meio 
dum comando a distância do regulador e do 
freio efectuado pelo maquinista na primeira 

carruagem da composição, quando esta cir- 

cula com a locomotiva à cauda. Para as res- 

tantes operações aquele agente comunica 

telefonicamente com o fogueiro que se man- 

tém no seu posto na locomotiva. À este 
engenhoso dispositivo se deve a eficiência 

com que à S.N. C. F. tem assegurado o denso 
tráfego suburbano de Paris, nas linhas até à 

data não ainda electrificadas. 

Na tracção eléctrica, é a França um dos 

países em que se podem erncontrar as mais 

notáveis realizações. Empregou-se de início 
a corrente monofásica de frequência especial 

(16?º/;g Hz), logo substituída pela corrente con- 

tínua a 1500 V, sistema de que inúmeros pro- 

gressos são devidos aos caminhos de ferro 
franceses. Às experiências atrás citadas fo- 

ram efectuadas com material desta corrente, 

o qual, em serviço normal, realiza proezas 

não menos extraordinárias. Citemos uúnica- 

mente, a título de exemplo, que é vulgar as 
locomotivas eléctricas de linha percorrerem 

mensalmente mais de 40 mil km tendo-se 

obtido mesmo cerca de 64 mil, o que equi- 

vale a uma velocidade média de 86 km/h,, 

supondo que a locomotiva tivesse percorrido 

essa quilometragem sem parar. 

Porém, como é bem conhecido, a França 
tem-se orientado nos últimos anos para outro 

tipo de electrificação que utiliza a corrente 
monofásica de frequência industrial que foi 
também preferida pela C. P. para as nossas 

electrificações. À aplicação desta classe de 

corrente à tracção eléctrica, por imensamente 

vantajosa, de há muito havia suscitado a 

atenção dos técnicos de todo o Mundo. Con- 

tudo, aos caminhos de ferro franceses se 

deve o desenvolvimento que hoje conhece e 

que possibilitou a sua aplicação na nossa 
rede. À S. N. C. F. começou por transformar 

uma pequena linha na Saboia em banco de 

ensaio e aí se fizeram os estudos das insta- 
lações fixas e do material tractor. Em seguida 

aplicou-o, em razão dos óptimos resultados 

obtidos, à grande artéria industrial Norte- 

-Este cuja electrificação está agora concluída,



Outrossim está em curso nas grandes linhas 
Paris-Norte e Paris-Este onde dentro de pou- 
cos anos entrará em funcionamento. 

As carruagens de passageiros, tanto na 

1.º como na 2.º classe, são em regra muito 
cCómodas. O material de mais recente cons- 

trução é de aço inoxidável e particularmente 
cuidado em todos os pormenores. Nalguns 
comboios circulam carruagens-salão com as- 
sentos inclináveis e largas janelas que pro- 

Porcionam viagens muito agradáveis. À S&S. 
N. C. F. empenha-se muito especialmente 
na batalha do silêncio e do conforto. 

O material de mercadorias, ôptimamente 

conservado, compreende um parque nume- 

Toso. Existem muitos tipos de vagões para 
transportes especiais: de automóveis, de mer- 
Cadorias de grandes dimensões e até de ferro 
em fusão! 

A reparação de todo este material, tractor 
é rebocado, está confiada a reduzidíssimo 
número de oficinas de modelar organização 
ADE As da forma mais moderna e racio- 

a ' 

NERO ARE 

" A segurança do transporte ferroviário em 
vd) é quase proverbial; é de todos co- 

Nhecida a tradução em expressivos termos do 

coeficiente que a mede: para se ser vítima 
de acidente num comboio francês é neces- 
Sário, em média, viajar ininterruptamente 
durante cerca de 1500 anos a uns 80 kmjh. 

Para este resultado, verdadeiramente as- 

sombroso, contribuiu, sem dúvida, a excelên- 
cia da exploração dos caminhos de ferro 
franceses e da sua sinalização. Como reali- 

zações, neste campo, importa salientar a ex- 

tensão do bloqueio automático, dos postos 

de comando centralizado de agulhas e sinais, 

e da regulação do tráfego. Particularmente 

digno de menção é o Posto de Comando Cen- 

tralizado da Circulação instalado em Dijon e 

O comboio dos automobilis- 

tas Lion-Boulogne (Londres.) 

Os vagões em que são trans- 

portados os automóveis se- 

rão atrelados à cauda da com- 

posição, que se vê à direita 

onde os seus ocupantes 

tomarão lugar 

do qual é comandado um troço de via dupla 

de 27 km, situado na grande linha “Paris- 
Lyon, que se tornava difícil quadruplicar como 
o exigia a sua movimentada circulação devido 
à existência de numerosas obras de enge- 
nharia. À solução adoptada consistiu em ba- 
nalizar as vias, isto é, permitir a circulação 
em qualquer delas nos dois sentidos e co- 
mandá-las desde aquele posto. 

A organização do serviço dos comboios 
de passageiros, é, também, muito interes- 
sante. Para aproveitar ao máximo a potência 
das locomotivas que os rebocam, são consti- 
tuídos, em geral, por grande número de veí-



culos, sendo frequente verem-se, nos grandes 
rápidos e expressos, composições duma vin- 

tena de carruagens. Desta forma, é possível 
reduzir vantajosamente o número de circula- 

ções de passageiros dispondo-as a horas con- 

venientes, o que facilita a circulação fora 

desses períodos de comboios de mercadorias. 

Nos troncos comuns a várias grandes linhas 

e, designadamente, à saída e chegada a Pa- 

ris formam-se as chamadas baterias de rápi- 

dos, isto é, séries de comboios que, com 

vários destinos ou procedências se sucedem 

no troço comum (que pode ser muito ex- 

tenso) com pequenos intervalos. 

As velocidades comerciais dos comboios 

de longo curso franceses são as mais eleva- 

das que se encontram na Europa; desde o 

último serviço de horários, os rápidos e expres- 
sos franceses percorrem, diáriamente, uns 38 

mil km, a mais de 100 km/h de média, e, cerca 

de 40 mil outros, com velocidades entre 90 e 
100 km/h. Dentre os primeiros, importa fazer 

referência aos comboios de composição es- 

pecial, no número dos quais se contam o 

Sud- Express que faz a ligação do nosso País 

com a França e o resto da Europa e que no 

percurso francês, percorre 816 km apenas 
com duas paragens intermédias, existindo 

581 km entre a segunda delas (Bordéus) e 

Paris. À velocidade comercial deste comboio 

é de 111 km o que o torna o mais rápido dt 
Europa em tão grande percurso. Outro exem- 

plo notável é o do «Mistral» que circula en- 

tre Paris e Nice a 100 km/h. de média; no 

trajecto Paris-Lyon (512 km), de tracção eléc: 

trica, a sua velocidade atinge os 150 km/h e, 
em média, ela é de 123 km/h sendo portanto 

o comboio mais rápido do Mundo, no domí- 
nio das médias distâncias. Estes dados, que 
dispensam outros comentários, são, sem dú- 

vida, a melhor prova do que afirmámos ; mas 

note-se que eles se referem a dias de tráfego 
normal. Nos dias de ponta (partidas e regres- 

sos de férias, Natal, Páscoa, etc.) em que o 
serviço se quintuplica por vezes, efectuam-se 

muitos desdobramentos pelo que aqueles nú- 
meros vêm consideràâvelmente aumentados. 

Apesar de tudo, a regularidade da circulação 
é prodígiosa: apenas uns 3º/, dos comboios 
de grande percurso chegam anualmente aos 
términos com atrasos superiores a 15m.; desta 

forma se vai fazendo a transição dos antigos 

horários por mínuto aos futuros horários por 
segundo. 

O serviço de mercadorias oferece um in- 

teresse especial porquanto proporciona cerca 

de 70º/, das receitas dos caminhos de ferro 
franceses. À sua organização é diferente da 

nossa : enquanto entre nós é o expedidor quem 

tem a livre escolha da velocidade do trans- 

porte, em França esta é, por assim dizer, 
automaticamente determinada pela qualidade 

Para assegurar convenientemente os transportes de merca- 

dorias existem em França estações de classificação ou tria- 
dens mundialmente conhecidas pela excelência das suas 

instalações. Cada um dos Regimes, Ordinário e Acelerado, 

tem uma organização própria e, por conseguinte, triagens 

independentes. À S. N. C. F., com o intuito de, com maior 

economia, obter maior eficiência, reduziu o seu número, 
tendo, porém, dotado do melhor equipamento as que 
subsistiram, o que aumentou o rendimento geral. Algu- 

mas delas são verdadeiros prodígios da técnica e, para 

que disso se possa fazer uma ideia, bastará dizer que, 
num só dia, se conseguiram classificar na triagem de 

Villeneuve-St. Georges (do R. O.), de que a gravura mostra 
um aspecto geral, 4922 vagões, graças à automatização 

de grande número de operações 

da mercadoria. Aquelas que requerem um 

transporte rápido e as chamadas remessas 

de detalhe são transportadas, sempre e sem 

determinação do expedidor, em Regime ace-



lerado (de características, no restante, pare- 
cidas à nossa G. V,); as demais — designa- 
damente as muito densas — são-no em Re- 
Sime Ordinário (que se assemelha à nossa 

P.V). O estabelecimento deste sistema, além 
das importantes economias que trouxe à S. 
N. C. F., melhorou apreciàvelmente o apro- 
veltamento dos comboios recoveiros (Regime 
Acelerado-RA.) e de mercadorias (Regime 
Ordinário-R.O.). 

Finalmente, resta dizer que, para a exe- 
Cução das múltiplas funções requeridas pela 

e" - 

Produtos farmacêuticos 

— 1.A Farmácia privativa da Companthia, 
Instalada na estação de Lisboa-P., encontra-se 
em condições de fornecer produtos farmacêu- 
ticos especializados, nas condições a seguir 
referidas: 

2. Sômente aos agentes da Companhia, 
quer no serviço activo, quer na situação de 
reforma, poderão ser fornecidos medicamentos. 

Os caminhos de ferro fran- 

ceses têm eficazmente com- 

batido a concorrência dos 

outros meios de transporte, 

através duma política ade- 

quada que favorece os ramãis 

particulares (40º/, de tonela- 

gem transportada pela S. N 

C. F. utiliza-os à chegada e 

à partida e outros 26º/, sô- 

mente numa das duas extre- 

midades), os reboques cami- 

nhos de ferro-estrada, os 
reboques porta-vagões e€ OS 

contentores. Na fotografia 

vê-se um reboque porta-va- 

gão numa das ruas de Paris 

complexa actividade de tão vasta empresa 
ferroviária, se empregam nos caminhos de 
ferro franceses aproximadamente 380 mil 
agentes. E é curioso registar que, em 1938, 
para um tráfego que desde então aumentou 
de 20ºº/,, no que toca aos passageiros, e de 
65 º,, no que se refere às mercadorias, havia 

em França 520 mil ferroviários. Esta grande 
melhoria de produtividade, em grande parte 

devida ao pessoal, não só constitui facto hon- 

roso para os caminhos de ferro franceses 

como para todos os seus agentes. 

3. O fornecimento é feito a pronto paga- 

mento e na própria Farmacia, isto é, esta 

não se incumbe da expedição de medicamerns: 

tos, seja por que via for, nem pode, visto lhe 
ser formalmente vedado por disposições 
legais, promover a entrega de produtos fat: 
macêuticos por intermédio dos fornecedores, 

— mediante requisições ou qualquer outro 

processo. 

4, É expressa e rigorosamente proibido 
ceder directa ou indirectamente a terceiros, 

especialmente a pessoas estranhas à Com- 
panhia, produtos farmacêuticos adquiridos na 

Farmácia privativa. Os infractores desta dis- 
posição ficam sujeitos a severas sanções dis- 
ciplinares.
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ORES 

Marinheiros 

ENTRE o bom número dos nossos lei- 

tores que alguma vez efectuaram via- 

gens por caminho de ferro entre a 

capital é o Suf do Faáis, por cento 

poucos terão sido aqueles que se interessa- 

ram pela Via Fluvial da Companhia e pro- 

curaram conhecer o denodado labor dos agenr- 

tes que asseguram o seu serviço. 

É por este motivo que o Boletim da C. P., 
sempre desejoso de dar a conhecer as múlti- 

plas actividades da Companhia e do seu pes- 

soal, dedica hoje algumas páginas a este as- 

sunto que bem merece ser conhecido e apre- 

ciado por todos os ferroviários. 

SL Da INS E ale 

Dificuldades de ordem vária têm impe- 

dido a construção na proximidade de Lisboa 

de ponte ou túnel que estabeleça a ligação 

entre as duas margens do Tejo. Por várias 

vezes se tem falado e discutido o problema; 

PR h 
úl ll a 

O | 
) 

O «Trás-os-Montez» — um 

dos barcos da C. P. que esta- 

belecem a ligação fluvial, de 

cerca de 10 km, entre Lisboa 

e Barreiro. 

ferroviários 
ao que parece, já foram mesmo elaborados pro- 

jectos para o solucionar; porém, por diver- 

sos motivos, essa obra não tem passado de 

dourado sonho das populações da margem 

esquerda do rio. | 
Do ponto de vista ferroviário, a falta de 

ligação adequada impossibilitou a vinda do 

caminho de ferro do Sul até Lisboa e tornou 

inevitável o recurso ao transporte fluvial por 

embarcações, como aliás se tem feito em 

muitos outros pontos do Globo. Para solucio- 

nar problemas desta natureza, têm sido em- 

pregadas duas fórmulas: uma, a mais sim- 

ples, requer o transbordo de passageiros e 

mercadorias dos comboios aos barcos e vice- 

versa; outra, mais perfeita, mas também 

mais onerosa, consiste em fazer transportar 

carruagens e vagões pelos próprios barcos, 

sem exigir, portanto, qualquer transbordo. 

Esta última solução, aparentemente muito 

interessante, não convinha ao caso particular 

O 
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o 
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que nos ocupa, visto tratar-se dum percurso 

relativamente curto e, além disso, constituir 

início ou fim, da viagem ou do transporte, 

pelo menos na maioria dos casos. À aplica- 

ção deste sistema restringe-se, em geral, de- 

vido ao seu elevado custo, a percursos longos 

e intercalados em grandes viagens e que não 

podem ser evitados por itinerários exclusiva- 
mente terrestres, embora com aumento da sua 

extensão. 

A ligação ferroviária de Lisboa com o Sul 

do País tem sido, pelos motivos apontados, 

efectuada com transbordo no Barreiro, que 

pode ser considerado o verdadeiro términsus 

da rede do Sul. Com a construção da projec- 
tada ponte ou túnel atravessando o Tejo — 
que se prevê seja também ferroviária — a li- 

nha do Sul virá entroncar-se directamente, 

As mãos firmes do mestre e 

contramestre — dirigem, na 

ponte do comando, a rota 

segura do vapor 

No seu gabinete, o Chefe da 

Estação de Lisboa— T. P., 

trata de assuntos relaciona- 

dos com a Via Fluvial 

por Alcântara, à rede do centro e norte do 

País. Mas o Barreiro continuará ligado, pela 

via fluvial da C. P., a Lisboa. À sua impor- 

tância, como centro fabril de primeira gran- 

deza, assim o exige. 

* * X* 

O efectivo da frota da Companhia tem 

variado batante no decorrer dos tempos. 

Actualmente compõem-na dois vapores e um 

barco-motor vara o transporte de passageiros 

(podendo também transportar 3 toneladas de 

carga) e um rebocador e três alvarengas para 

o transporte de mercadorias. Para o trans- 

porte de passageiros, este número é presen- 

temente insuficiente; mas com o projectado 

itinerário ferroviário, pela ponte ou túnel, o 

tráfego será evidentemente aliviado e o nú- 

mero de embarcações chegará para as neces- 

11
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No cumprimento da sua mis- 

são, o revisor, com a habitual 

urbanidade, «pede» os bilhe- 

tes aos passageiros do salão 

de 1.º classe. 

sidades do transporte. Mas isto não significa 
que a C. P. vá descurar o problema da mo- 
dernização e mesmo renovação da sua frota 
fluvial. É assunto que a Companhia tem bem 
presente nos seus projectos actuais, conforme 
está bem consignado nos seus planos de 
acção imediatos. E 

Para o transporte de mercadorias, a frota 
da Companhia é mais do que suficiente dado 
que a modernização da tracção tornou mais 
económico, na maioria dos casos, o seu se- 
guimento pela via Setil, prescindindo-se assim 
das operações, demoradas e dispendiosas, 
de transbordo é manutenção que a Via Flu- 
vial requer. 

— Os dois vapores. actualmente em serviço 
têm os nomes de «Alentejo» e «Trás-os-Mon- 
tes> e são absolutamente idênticos. Foram 

construídos em 1923 pela casa J. Crichton & 
Cº. Têm duas caldeiras elípticas de chama 
invertida, cada uma das quais alimenta uma 
máquina de vapor de alta e baixa pressão. 
O sistema de propulsão é constituído por 
dois hélices. À sua potência é de 600 H.P. e 
a velocidade horária 11 milhas. Consotnem 
por hora a navegar 505 Kg. de carvão. O. 
abastecimento deste (cerca de vinte tonela- 

das) é efectuado de noite, durante a inter- 

rupção do serviço e demora aproximadamente 
duas horas. Encarregam-se dele os mari- 

+ Nheiros e fogueiros. 

Pertenceram à frota da Companhia dois 
outros vapores: o «Estremadura», construído 
em 1900, que foi abatido ao efectivo em 1954, 
por inaptidão para o serviço, e o «Algarve, 
construído em 1887 e que foi destruído pelo 

Em toda a época — verão ou 

inverno — é sempre sob tem- 

peratura escaldante que os 

fogueiros alimentam as am- 

plas fornalhas dos barcos, 

contribuindo muito para a 

eficiência deste servico da 

[SA nt



Operando segundo as.indicações da ponte do comando, 
o maquinista regula a marcha do seu barco 

ciclone que assolou Lisboa em 15 de Feve- 

reiro de 1941. A propulsão deste último era 

efectuada por meio de rodas, sistema hoje em 

desuso. É 
O navio-motor, tem o nome de «Evora», e 

foi construído na Alemanha em 1931. Tem dois 
motores «Diesel» de 6 cilindros cada um, que 

consomem 170 g/CV/hora (a 285 r. p. m.). Os 

seus dois hélices são de aço inoxidável que 

apresenta sobre o bronze, para este fim, re- 

Conhecidas vantagens. À sua potência é de 

500 H. P. e a sua velocidade horária de 12!/, 

milhas. Consome por carreira 40 Kg. de óleo, 

sendo portanto muito económico o seu funcio- 

namento; os depósitos de combustível têm 

Capacidade para 11 toneladas de óleo. 

O rebocador a que atrás nos referimos foi 

construído em 1947 na Holanda. Está equipa- 

do com um motor «Diesel» de 5 cilindros, 600 

r. p. m. e 170 H. P.. Atinge a velocidade de 

9 milhas e tem apénas um hélice. Foi adqui- 

rido pela Companhia em 1957 e tem o nome 

de «Expedito». 

Nesse mesmo ano, foram abatidos ao efec- 

tivo os antigos rebocadores que a Companhia 

possuía e que tinham os nomes de «Vitória» 

e «Tavares-Trigueiros>. Tinham sido construí- 

dos no começo deste século e estavam equi- 

pados com duas máquinas de vapor de alta e 

baixa pressão, cada uma das quais movia um 

hélice sendo ambas alimentadas por uma única 

caldeira. O seu funcionamento era pouco eco- 

nómico. 

A transferência da maior parte do tráfego 

de mercadorias para a via Setil tornou dispen- 

sáveis algumas das alvarengas que a Compa- 

nhia possuía. O seu número, que era de dez, 

foi gradualmente baixando, sendo hoje apenas 

de três. 

O pessoal que constitui a tripulação destas 

Um marinheiro ferroviário em plena manobra de atracação 13
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unidades da C. P. reune as tradicionais qua- 

lidades de duas nobres classes trababalhado- 

ras : a dos ferroviários e a dos homens do mar. 

Ao seu abnegado esforço e inexcedível inte- 

resse pelo serviço se deve, em absoluto, a 

regularidade e excelência do serviço assegu- 

rado pela nossa Via fluvial. 

SIMÕES DO ROSÁRIO 

Correcções 
Por lapso, escaparam no anterior artigo desta 

série, publicado no Boletim da C. P., de Janeiro, as 

DOT DSP OLDDL.LODDODOEDPDPETESDDDLODSSODSSEST
ESPEO 

Delegação Turística 
dos Ferroviários 

AVISO 

Estão sendo ultimados os programas 

deste ano para passeios e excursões no 

País e no estrangeiro de ferroviários e 

suas famílias. Roga-se, por isso, a todos 

aqueles que estejam interessados em par- 

ticipar em quaisquer viagens a realizar, O 

favor de, o mais breve possível, se ins- 

| creverem na Delegação Turística dos 

Ferroviários — Estação de Santa Apolónia 

— Lisboa. 

Os programas totais e bem assim as 

condições e preços reduzidos das viagens, 

ser-lhes-ão directamente comunicados. 

 TRESENEOIEENEEEENESENONNINNEAAASNANSO 
EA SENAC A AE 

Na poesia de um entardecer 

encantador — a presença da 

C. P. na Via Fluvial. 

seguintes inexactidões de que pedimos desculpa aos 

nossos leitores: 

— Pág. 19, coluna 2: 

Nos sinais principais, a luz verde foi substituída 

pela luz amarela (Instrução n.º 2507 e seu adita- 

mento). 

— Pág. 21, coluna 1: 

As indicações de «mais elevado» e «mais baixo» 

saíram indevidamente trocadas. 

— Pág. 22, coluna 1: 

Onde se lê «resguaidos para efectuar resguar- 

dos» devia evidentemente ler-se «resguardos para 

efectuar ultrapassagens ou interversões». 

DA” 

«HOMENAGEM» 
Ao Ex."”º Senhor Engenheiro Frederico 

de Quadros Abragão 

— Pelo que de elevado e lindo escreveu, no «Bole- 

tim» de Janeiro, sob o título «Os ferroviá- 

rios eo Natal». — 

Eu venho aqui, senhor, agradecer 

Quanto me deu de bem espiritual, 

O ter podido ler, sentir, viver, 

O seu lindo poema do «Natab. 

Ter podido senti-lo enaltecer, 

Duma forma tão nobre e tão real, 

Esses homens humildes que o Dever 

Impõe que o cumpram sempre e por igual! 

— Poema que singelo, em sua forma, 

Tanta grandeza d'alma nos descerra, 

Que em seu alto sentido se transforma 

Nesta oração de Fé e Humanidade: 

«Glória a Deus nas Alturas; e na Terra, 

«Louvor aos homens de cristã vontade!» 

JOÃO BISPO 
Chefe de Repartição Principal



Impressões da viagem à Alemanha 

de participantes do 2.º grupo 

De Joaquim Lopes Chaves, Chefe de Desenha- 

dores: 

...Ssão muito boas as minhas impressões da 

recente viagem à Alemanha, em que tomei parte; 

boa organização, itinerário muito bem escolhido e 

convívio agradável. 

...e faço votos para que essa Delegação Turís- 

tica possa continuar a proporcionar aos ferroviá- 

rios viagens tão agradáveis como a do ano passado 

à Áustria e a deste ano à Alemanha. 

De João Duarte Elias, Escriturário de 1.º classe, 

esposa e filha: 

Encontrando-nos verdadeiramente maravilha- 
dos com a bela excursão à Alemanha, tão inteligen- 

temente organizada, dirigida e orientada, não po- 

demos deixar de manifestar a nossa plena satis- 

fação. 

Conservando ainda bem nítida, na memória, a 

esplêndida recordação da excursão do ano passado 

Áustria, patenteamos a nossa grande simpatia, 

admiração e reconhecimento, desejando a continua- 

ção de tão interessante como educativo fim, 

Do Dr. Eduardo M. Ribeiro de Oliveira, Médico 

da C, P.: 

ostanto. eu como minha mulher e fera, fo: 

pela primeira vez que tomámos parte numa excur- 

Os participantes do 2.º dárupo 

no Castelo de Heidelberg 

são desta natureza, e, com a mais absoluta fran- 

queza, é nossa opinião unânime que ultrapassou 

muito o que pensávamos, pois, não supúnhamos de 

forma alguma que esta excursão pudesse ser tão 

bem organizada. A beleza, os encantos, tudo de ma- 

ravilhoso que observámos, e que perdurarão por 

muito tempo no nosso espírito, estão de harmonia 

com o alto critério, o bom senso, a competência, o 

cuidado, a atenção e a delicadeza dispensados pelo 

organizador a todas as pessoas, sem esquecer o 

mais ligeiro pormenor. 

Do Dr. Cipriano Pinhal Palhavã, Médico da C.P.: 

Conseguiu-se fazer uma excursão de certas 
dificuldades, em que nada faltou, Pondo de parte 

toda a modéstia, digo que sou pessoa um pouco 

viajada não só por minha iniciativa, mas ainda por 

intermédio de várias agências e até hoje ainda não 

fui melhor servido. 

De Alfredo Júlio dos Santos, Chefe de Repartição 
Principal: 

... venho encantado com a perfeição da orga- 

nização, pois quanto à recuperação da Alemanha, 

belezas naturais da Holanda e aos encantos de 

Paris, trata-se de localidades que já me eram fa- 

miliares e nada terei a dizer. Da organização — re- 

pito — devo, para ser justo, dizer que os ferroviá. 

rios, que tiveram a sorte de ser comparticipantes da 

Excursão à Alemanha, fizeram uma viagem que 

muitos milionários não conseguem, mesmo através 

S
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das variadas agências da especialidade que pulu- 
lam por esse mundo, com tanta perfeição. 

De Victor Ramos Domingos, Factor de 1.º classe: 

Tanto eu como minha esposa ficámos com as 

mais agradáveis impressões da excursão à Alema- 

nha, não só pelo que nos foi dado ver tanto em 

monumentos como em paisagens, mas ainda pela 

comodidade de que fomos rodeados devido decerto 

à boa organização... 

De Clementino Pinto Ferreira, Chefe de estação 

de 3.º classe : 

...tudo quanto me foi possível ver e apreciar, 

foi admirável; a ideia de tal realização foi feliz. 

Oxalá que outras se sigam com o mesmo esplen- 

dor e em boa camaradagem como a que acabamos 

de realizar. 

De Eduardo Ferrugento Gonçalves, Engenheiro 

Ajudante: 

Após uma viagem que interessou sobremaneira 

4 países — França, Alemanha, Holanda e Bélgica, 

ê difícil concentrar em poucas linhas algumas 

impressões. 

Quanto à organização e ao programa: inteli-. 

gentemente estudados e tão perfeitos quanto -huma- 

namente possível em excursões deste género, onde 

sempre podem surgir imprevistos. : 
Quanto ao espírito de comunidade e de com- 

preensão revelados pelo grupo. creio que só temos 

que regosijarmo-nos com o nível atingido, dada a 

natural heterogeneidade dos elementos constituti- 
vos, nível que foi índice seguro do êxito da 

excursão, BLA de enoão AÇO O iddfdaeção ut de Inpe o 

Quanto ao qué nos foi dado vér doós países 
visitados, dentro duma excursão forçosamente 

rápida, penso que foi o suficiênte para nos eviden- 

ciar as características diferentes desses mesmos 

países que tanto es individualizam. Belezas natu- 

rais verdadeiramente encantadoras e típicas como 

o vale do Reno, Heidelberg ou as planícies holan- 

desas; jóias de arquitectura como em Estrasburgo, 

Colónia ou Bruxelas; cidades indusiriais de primei- 

ra grandeza como as que na Alemanha se encontram 

na LOnd' percorrida, ee etc. 

Uma excursão que nos consegue proporcionar 

uma tão variada gama de contactos — paisagem, 

indústria, comércio, vida e arte das populações, 

arquitectura, artes plásticas, etc. — tem de forçosa- 

mente ser plena de interesse. Creio que a todos 

Os excursionistas do último 
passeio do «Boletim» num 

pátio do Alcazar, em Sevilha 

póde proporcionar uma ideia concreta das regiões 

visitadas, e isso deve ter correspondido ao seu 

objectivo. 

Dois aspectos ainda a focar: o da hospitalidade 

cativante com que em toda a parte fomos recebidos, 

e um outro que não pode passar desapercebido a 

qualquer ferroviário— o do tráfego ferroviário 

nos diferentes países percorridos. 

De Crisógono Gomes Júnior, maquinista de 3.º 
classe : 

... tanto eu como minha esposa achámos o 

programa excelente; dificilmente se organizará 

outro em que, dentro de tão pouco tempo, se veja 

tanto e tão belo! 

De Severo da Silva Biscaia, Subchefe de Serviço: 

Difícil é, em breves linhas, dizer o que se sente, 

as impressões, todos os momentos agradáveis que 

. Se viveram e que se recordam já com saudade,



Apreciar, embora sucintamente, as paisagens, 

os costumes, os hábitos, a maneira de viver de povos 
estranhos com que contactámos e cuja civilização 
foi para nós motivo de estudo e comparação. 

Rever a paisagem maravilhosa da Alsácia; o 
bucolismo de Heidelberg ; o renascimento da Ale- 
manha ; a descida caleidoscópica do Reno, só por 
si motivo justo de uma viagem ; o ambiente e a ma- 
neira de ser dos holandeses, com as suas moradias 
de encanto, complemento lógico do seu tipismo; o 
deslumbramento da Grande Praça de Bruxelas, para 
só recordar o que mais avulta; e depois Paris, que 
é e será sempre Paris ; é difícil, como disse, dizer 
em breves linhas. 

Do Dr. Mayer da Silva Tavares, Médico da C. P.: 
Que poderei eu dizer senão que foi uma viagem 

maravilhosa ? 

Desde o itinerário à organização, a maneira 

afável como fomos recebidos, até aos mínimos por- 

menores, tudo se combinou para tornar a viagem 

tão agradável que apetecia repeti-la imediatamente. 

Movimento turístico 

Encontra-se já mais ou menos definido o programa 
das nossas actividades turísticas no ano ora iniciado, 
no que se refere à recepção em Portugal de ferroviá- 
rios estrangeiros. 

Assim, a Associação Turística dos Ferroviários 
Franceses enviar-nos-á 9 grupos, de Abril a Setembro 

próximos, o que bem denota o interesse crescente que 
08 nossos colegas franceses vêm dedicando a Portugal, 

Associações congéneres da Alemanha, Dinamarca 

e Suíça promovem igualmente este ano viagens ao 
nosso país dos seus agrupamentos turísticos. 

A esta série de viagens, há ainda a acrescer uma 
Próxima visita dos ferroviários espanhóis, que renovam 
assim, todos os anos, os laços de excelente camara- 
dagem há muito existentes entre os ferroviários dos 
dois paises irmãos. V 

Dadas estas perspectivas, tudo indica que o ano 

de 1958 registará um novo «record» de visitas a Por- 
tugal dos nossos colegas estrangeiros. 

Factos diversos 

Deu-nos muita satisfação receber recentemente a 
Visita dos srs. Egger e Bahmann, destacados dirigentes 
da Associação Turística dos Ferroviários Alemães que 
se deslocaram propositadamente ao nosso país e a 
Espanha para estudarem a possibilidade de fomenta- 
rem um interessante intercâmbio turístico entre os 
ferroviários alemães e os seus colegas portugueses 
e espanhóis. 

Durante a sua breve estadia no nosso país, tiveram 
0 ensejo de visitar os principais atractivos de Lisboa 
e de efectuar o clássico circuito turístico de Estoril- 
“Cascais Sintra. 

Os nossos colegas alemães ao retirarem para Ma- 
drid confiaram-nos as mais agradáveis impressões 
desta visita a Lisboa e seus arredores e afirmaram-nos 
que em breve o nosso país figurará entre os preferidos 
Pelos ferroviários alemães para as suas viagens de 
férias ao estrangeiro, 

Resultado dum CoNGurso 
QUADRO DE HONRA 

DOS 

AMIGOS DO «BOLETIM DA C. P.» 

PROPONENTES DE ASSINATURAS 

Número de 

Nomes assinaturas 

propostas 

(Continuação) 

11 — António Rodrigues Lourei- 
ro, factor de 2.º classe em 

BTSCOrde PESAR A th 15 

12 — José Ferrão Tavares, inspe- 

ctor da exploração em Coim- 
DRA nao coa de Stao Kris PDA us, 15 

13 — Benjamim "Marques, chefe 
de lanço. em Celorico da 

iv, Beira CNS AA SRE ca: 
14 — Augusto Valente-Maia, ope-| , 

+Tário de 3.º classe nas ofici- 
nas do Entroncamento . . a 1 

15 — José Marques Daniel, factor 
. de 2.º classe em Vila Nova 

14 

OSATADRA E nc ar REL 15 
16 — Ernesto de "Almeida Vaz, 

| factor de 2.º classe em Vila 
Franca. das Naves... . 12 

17 — José Rodrigues Neves Mar- 

tinho, auxiliar na estação de 

Messines IDO UA IRS ARStiZo 1 

18 — Angelo Reis Sousa, factor 

de 2.º classe no Barreiro . 11 

19 — Aníbal da Silva Carvalho, 

escriturário na Sociedade 

ACIONA UCA RSA SOS AAA ES A NERA 11 

20 — António José Mateus, prati- 

cante de factor na estação 

de Funcheira'. Ste uia 11 

(Continua no próximo rnúrmero) 

O Conselho de Administração da C. P., lamentando 
o afastamento da Companhia do Subchefe da Divisão 
de Material e Tracção, sr. Júlio Godinho, por motivo 

de reforma a seu pedido, consignou-lhe um voto de 

louvor «por durante 53 anos ter servido a Companhia 
sempre com zelo, dedicação e actividade notáveis», 17
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FEMINL SO NOS 

(f notas é modas 
on 

Por CAROLINA ALVES 

Lembra-te, mãe, que a tua filha adolescente é flor 

a desabrochar em plena Primavera, ansiosa de cor, de 

brilho e de vida! Para ela o mundo é uma charada 

que procura decifrar, um livro que anseia ler, ou um 

aroma que a sua inexperiência julga aspirar num hausto. 

É principalmente nesta idade que a sua alma mais 

necessita dos teus conselhos, do teu amparo e carinho. 

Procura fazer-te sua confidente e, como mãe pers- 

picaz, adivinhar-lhe os pensamentos para que a possas 

auxiliar e orientar dentro da verdade e da moral. 
Dize-lhe que na vida é muito importante saber pen- 

sar e aproveitar o tempo. 

Prepara-lhe bem o espírito na fé e na oração a 

Deus, pois encontrará na crença muitas virtudes que 

ao longo da existência serão o seu melhor baluarte. 
Dá-lhe bons exemplos e dize-lhe que o trabalho é 

nobre e honra a quem por ele vence na vida. 

Se tua filha tiver talento, faz o possível para que 
o cultive, a fim de poder aproveitar as faculdades com 

que Deus a favoreceu, tornar-se melhor, desprezar fri- 
volidades e tudo o que possa prejudicar a sua carreira 

e o seu valor. 

Faz-lhe ver que à vaidade, o olhar sobranceiro, o 

sorriso irónico descarado, são filhos do despeito, da 

inveja e da falta de educação, e que é indispensável a 
caridade e delicadeza para com o seu semelhante. 

Deves incutir-lhe no espírito, a dedicação pela 
criança, o respeito pela velhice, a fraternidade para 

com o próximo e o amor à pobreza. 

É necessário que tenha uma mente clara, uma ra- 

zão forte, um coração terno a par de uma coragem 

elevada para desenvolvimento da sua própria evolução 

e exemplo das demais. 

Cabe a uma mãe a grave responsabilidade de edu- 

car. Não é necessário ser severa para bem cumprir a 

sua missão, mas sim, inteligente, para estudar a melhor 

forma de proceder e adaptar à maneira de ser de sua 

filha para conseguir o fim em vista. 

Eis, pois, o segredo importante de todas as mães 

ou educadoras. 

Como se trincha o peru 

Primeiro, cortam-se as pernas e as coxas, que se 

dividem, depois as asas e, finalmente, o peito em tiras 

delgadas. 

Basta um talher para fazer esta operação, estan- 

do a faca bem afiada, uma colher para tirar o recheio, 

paciência e um pouco de jeito. 

Um bom pudim 

Duzentos e trinta gramas de açúcar refinado, 

duzentas e cinquenta gramas de polme de cenouras 

Vestido azul escuro, corpo cingido e saia ampla, 
levemente mais curta 

cozidas, cento e vinte e cinco gramas de amêndoa 

(miolo), seis ovos, uma colher de chá (rasa) de fer- 

mento em pó e «Chantilly» ou creme de manteiga q.b. 
Cozem-se as cenouras e põem-se a escorrer num 

passador ; em seguida apertam-se num pano para 

lhes tirar toda a água, Espremem-se pelo passador 

de batata e só então se pesam. Misturam-se muito 

bem com o açúcar e a amêndoa pelada e pisada ;
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Dentro do plano em curso de reorganização dos 

Serviços Centrais da Sociedade «Estoril», foi no: 

meado Secretário da Direcção oSr. Mário Cunha, 

que até agora desempenhava as funções de Chefe do 
Serviço da Fiscalização e do Tráfego. 

— A C. P. está presentemente procedendo à aqui- 

sição de terrenos particulares diversos na área de 

Bragança, com vista à construção de uma variante da 

linha do Tua por motivo de obras da urbanização a 

cargo da Câmara Municipal de Bragança. 

— O Eng. Louis Armand deixou o cargo que exer- 
cia de Presidente do Conselho de Administração da 

Sociedade Nacional dos Caminhos de Ferro France- 

ses (S. N. C. F.) por ter sido nomeado para a presi- 

dência do «Euro-Atomo». À vaga deixada foi já preen- 
chida pelo Sr. André Ségalat, 

— A General Eléctrica Portuguesa acaba de fa- 
zer entrega à C. P. de um estudo sobre a Dieselização 
das linhas de via normal e via estreita na zona do 
Douro e seus afluentes. Nesse estudo, afirma-se que 

a economia nas despesas de serviço obtida com loco- 
motivas Diesel-eléctricas é tão grande que, em rela- 
tivamente pouco anos, se poderá amortizar o capital 

a despender com a compra das locomotivas previstas 

— Com as potências de 1 809 HP., 1 200 HP. e 900 HP, 

— O Ateneu Ferroviário fez presente ao Director- 
Geral da C. P. duma artística lembrança constituída 

Por um indicador de posição de agulha, em prata, 
como preito de gratidão da Instituição pelos benefí- 
Cios constantemente recebidos do Eng. Espregueira 

Mendes. 

— O Grupo Desportivo dos Ferroviários de Cam- 

Panhã promoveu um almoço de confraternização en- 

tre os Directores e Atletas do Grupo após o que 

Procedeu à entrega de taças e medalhas correspon- 
dentes à época de 1956/57. 

—No Relatório das colónias de férias da C. P., 
Para filhos de ferroviários, regista-se que na época 

de 1957, na Praia das Maçãs, estagiaram 1326 crianças 
distribuídas por 5 turnos e em Mangualde 245 crianças 
distribuídas por 2 turnos. Todos os beneficiários 
abandonaram as colónias, no fim dos respectivos tur- 

nos, com manifesta melhoria física. 

juntam-se-lhe as gemas batidas, nas quais se desfaz a 

colher de farinha e o fermento e depois de tudo bem 

ligado, leva as claras em castelo. 
Coze-se em duas formas bem untadas, em forno 

brando. 

Depois de cozidos e desenformados, coloca-se 

um bolo dentro do prato onde se servir, espalha-se 
em cima uma porção de «Chantilly», ajusta-se o outro 

bolo e cobre-se com «Chantilly», 

GONGHUIRSO 
DAS ESTAÇÕES FLORIDAS 

VÁ 

O 1.º Prémio foi atribuído à Esta- 

ção de Luso-Buçaco 

Depois de visitadas 290 estações, espalhadas pelas 

várias linhas do País, o júri do XVI Concurso das Esta- 

ções Floridas, organizado pelo Secretariado Nacional 

da Informação, deu por terminados os seus trabalhos 

de classificação do certame referente a 1957. 

Após várias reuniões, ficou resolvido que o 1.º pré- 

mio — trofeu e 2.500$00 — fosse atribuído à estação 

de Luso-Buçaco: o segundo prémio — trofeu e 2.CO0$0O 

— à de Valado (a esta estação, em virtude do estipu- 

lado nas bases do concurso, não podia ser dado o 1.º 

prémio, porque já os recebera nos concursos imedia- 

tamente anteriores, de 1955 e 1956). 

Para os prémios subsequentes — 3.º 4.º 5.º e 6.º — 
havia sete estações com a mesma pontuação, pelo que 

houve que estabelecer o mérito relativo, atribuindo-se 

o 3.º prémio — trofeu e 1.500$00 — à estação de Paçô 
Vieira : o 4.º prémio — diploma de honra e 1.000$00— à 
de Fronteira: o 5.º prémio — diploma de honra e 750$00 
— à de Fornos de Algodres: e o 6.º prémio — diplo- 

ma de honra e 500$00 — à de Contumil. 

Às estações do Rio Tinto, Cete e Olhão foram 

atribuídos diplomas de menção honrosa extraconcurso 

e prémios pecuniários de 509$CO0 a cada uma. 

Foram também atribuídos diplomas de menção 

honrosa especial às seguintes estações: Marvão-Beirã, 

S. Mamede de Infesta, Leixões, Caminha, Arco de Bau- 

lhe, Pero Negro, Rune, Régua (Pessoal de Tracção), 

Celorico da Beira, Vila do Conde, Barcelos, Pinhão, 

Mondim de Basto e Pinhal Novo, cabendo aos chefes 

que as dirigiam na altura da sua inscrição prémios pe- 

cuniários de 250$00 cada um. 
A's estações de Dois Portos, S. Martinho do Porto 

Caxarias, Curia, Espinho, Leça do Balio, Gondifelos, 

Braga, Barroselas, Paredes, Couto de Cocujães, Pinhei- 

ro de Bemposta, Outeiro, Estarreja, Vizela, Famalicão, 

Nine, Afife, Moledo do Minho, Recarei — Sobreira, 

Caíde, Amarante, Canedo, Chaves, Albergaria-a-Nova, 

Bombarral, Setil, Valadares, Ermesinde e Tamel, além 

de diplomas de menção honrosa, atribuiram-se prémios 

pecuniários de 200%$00 a cada um dos chefes que as 

dirigiam na ocasião em que foram inscritas. 

Os concorrentes premiados serão oportunamente 

convidados para a distribuição de prémios, 

«E sobretudo por uma regra intelectual, 

moral e religiosa e pela recusa de adoptar os 

costumes da multidão que seremos capazes de 

nos reconstruirmos. 

Alexis Carrel 
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No último número do Boletim, na notícia 

a respeito dos «Festejos do Natal na C. Po, 
saiu uma inexactidão que temos de rectificar. 
A festa realizada por iniciativa dos emprega- 

dos do Serviço de Mecanografia não teve a 
colaboração da «Obra das Mães», mas sim a 

colaboração, a título particular, dos Srs. 

Conde e Condessa de Penha Garcia. 
Referiu-se a essa simpática festa a «Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro», nos seguintes 

termos, que muito nos apraz deixar aqui regis- 

tados nas nossas colunas: 

Por generosa iniciativa das senhoras do Serviço 

de Estatística e Mecanografia, há anos que se vem 

realizando o «Berço do Natal Ferroviário», pequena 

festa familiar, mas de profundo sentido humanitário, 

que tem por objectivo a distribuição de berços e 

enxovais a filhos de modestos agentes da C. P. 

A distribuição, no Natal de 1957, foi feita sob a 

presidência da Senhora Condessa de Penha Garcia. 

À cerimónia assistirám os srs. Administrador Conde 

de Penha Garcia, Eng.º Roberto de Espregueira 

Mendes e António Branco Cabral, respectivamente, 

Director-Geral e Secretário-Geral da C P. Eng.º 

Frederico de Quadros Abragão, Prof. Doutor João 

Faria Lapa, Dr. Francisco Pinto Moledo, Dr. Carlos 

de Albuquerque, Dr. Lobo Alves e a Comissão do 

«Berço do Natal Ferroviário», constituída pelas senho- 

ras D. Cacilda Moreira, D. Maria Amália Braga, 

D. À. Fernandes e Dr. Costa Lopes. 
Esteve também presente à cerimónia o nosso 

director, sr. Carlos d'Ornellas, na sua qualidade de 

presidente do grupo onomástico «Os Carlos» que, 
como no Natal de 1956, ofereceu à Comissão um berço 

e um enxoval, com a condição de que fossem também 

dados a um Carlos recém-nascido. 
Momentos antes da distribuição, o sr. Dr. Fran- 

cisco Moledo leu uma alocução, da qual reproduzimos, 

a seguir, algumas passagens: 

«Senhora Condessa: 

Permita que sejam para V. Ex, minha Senhora, 

as minhas primeiras palavras. Serão palavras de agra- 

decimento e de reconhecimento. De agradecimento 

pela elevada honra que V./Ex.º nos concedeu de pre- 

sidir a esta singela festa; de reconhecimento pela 

valiosa e espontânea oferta que V. Ex.º nos trouxe. 

Embora a título meramente particular, a presença 

de V. Ex.º a este acto quase familiar não pode fazer- 

-nos esquecer que V. Ex.º é a eminente Presidente da 

Obra das Mães, à qual o seu excelso coração tem 

consagrado extremos de bondade e carinho. A pre- 

sença de V. Ex.º traz-nos, pois, a certeza de estarmos 

trilhando um bom caminho e procurando seguir a 

palavra de Deus, certeza que, partindo de V. Ex.º, 

profundamente nos desvanece. 

Ao sr. Conde de Penha Garcia, que há momentos 

apenas chegou de Bruxelas e que, apesar dos incómo- 

dos de tão longa viagem, não quis deixar de nos hon- 

rar também com a sua presença, queremos significar 

o nosso alto apreço e o nosso imenso reconhecimento 

pela extrema bondade do seu gesto e pelo carinho com 

que tem sempre acompanhado esta obra, carinho que 

muito nos penhora. 

Cumprido este grato dever que a consciência nos 

impunha, cabe-nos ainda agradecer a presença do 

Sr. Director-Geral, do Sr. Secretário-Geral e de todos 

os funcionários da Companhia que quiseram também 

honrar este acto com a sua presença a todos os títu- 

los ilustre. 

Mas quem, porém, merece os nossos maiores 

agradecimentos são as Senhoras do Serviço de Esta- 

tística e Mecanografia, pelo inefável prazer espiritual 

que mais uma vez nos proporcionam com esta festa 

tão simples, mas de tão elevado significado moral. 

Nos sombrios tempos que atravessamos, em que o 

egoísmo norteia os actos de quase todos, consola 

profundamente a alma observar este alto exemplo de 

fraternidade humana e de elevado espírito cristão. 

É preciso que se diga, é necessário que se acen- 

tue que estes enxovais que agora vão ser distribuídos 

a filhos de modestos trabalhadores da C. P. foram 

executados pelas mãos dessas Senhoras, com recur- 

sos que elas particularmente angariaram, numa cru- 

zada de bem fazer que data já de 8 anos. 

Depois de um de trabalho intenso, quando tinham 

direito a um irerecido repouso, têm ainda ânimo para 

esquecer as suas fadigas e sacrificar por vezes as 
exigências dos seus lares para se consagrarem a esta 

obra de tão grande altruísmo : dar um pouco de con- 
forto e de calor a algumas criancinhas filhas de mo- 

destos servidores da Companhia. 
Antes de terminar e para que estas palavras não 

fiquem incompletas, devo ainda agradecer ao Sr. 

Carlos d'Ornellas, Presidente do Grupo Onomástico 

«Os Carlos» e ilustre director da «Gazeta dos Cami- 

nhos de Ferro», a oferta de um berço e de um enxo- 

val, que, em nome daquele Grupo, nos quis fazer, 

pela 2.º vez, com a única condição de ser destinado 

a um pequenino Carlos. A espontaneidade do seu 

gesto e o carinho que ele revela sensibilizou-nos pro- 

fundamente e, por isso, aqui lhe consignamos públi- 

camente os nossos melhores agradecimentos. 

Muito obrigado a todos». 

Para se saber mandar é pre- 

ciso, primeiro, saber servir. 

General Guilherme Banhos 
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Divertindo-se, pode ganhar dinheiro | 

PRÉMIOS — 300400 

A gravura que reproduzimos representa um dos 

modernos postos de comando centralizado de agu- 

lhas e sinais que a Companhia possui. O seu encra- 

vamento é mecânico, mas os sinais (também mecâni- 

Cos) e as agulhas, são manobradas elêctricamente. 

Este posto foi entregue à C. P, por uma firma alemã 

em 26 de Outubro de 1958. 

Em que estação está instalado 

este posto ? 

As respostas dos nossos assinantes, devem ser- 

nos enviadas, como de costume, em simples postal, 

até ao fim do mês. Os prémios serão sorteados entre 

os que nos tiverem enviado respostas certas. 
« 

Resultado do Concurso n.º 7 

Solução: Itália. 

Foram premiados : — António Francisco da Silva, 

Desenhador nos Serviços Técnicos da Divisão de 

Material e Tracção; José da Silva Leitão, factor de 

2.º cl. em Vila Nova de Gaia e Luís Domingos, Fo- 
gueiro de 2.º cl, do Depósito do Entroncamento. 

NO SS 

EM QUE ESTAÇÃO ESTÁ INSTALADO 
ESTE POSTO ? 

DOS POODLE TEPDDPDLLOLDLDPDEL PDOT PESOS LOSSPSTSLPDESE SSTESPDESLEELESELESESESESSESESSSSES SE 

Instituto dos Ferroviá- 
rios do Sul e Sueste 

Realizou-se a Assembleia Geral para a eleição 
dos seus Corpos Gerentes para o exercício de 1958, a 
qual deu os seguintes resultados: 

DIRECÇÃO — £Efectivos — Alexandre Correia 
Matias, Napoleão Pinto dos Reis, António Aires Guer- 
ra, Jhaquim Pereira Gonçalves, José Gonçalves, José 
Horta Raposo e Aires dos Santos Cordeiro. Supleri- 
les — Armando Bravo Marinho, Ângelo Reis de Sousa 
€ António de Matos Miranda. 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente — Joaquim 

da Silva Simplício Jr. - Vice Presidente — Manuel 
António Fernandes — 1.º Secretário — Gilberto Tava- 

res dos Santos — 2.º Secretário — José António 

Marques. 

CONSELHO FISCAL — João Azevedo do Carmo, 

Manuel António Capela Bolina e Carlos Diogo da 

Cunha. 

JUNTA CONSULTIVA — Manuel Martins Entru- 
do Junior, António Gomes, António Maria da Costa, 

Aníbal Pereira Fernandes, Ermelindo da Conceição 
Carvalho. 21
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clualidades” , 
RSS Es WON. 
NS 

O Ateneu Ferroviário comemorou festivamente 

o seu XXIII aniversário. À sessão solene que pro- 

moveram, presidiu, em representação do Director- 

-Geral da C. Po Eng. Subcnere ãe Divisão, Jose 

António de Abreu, 

DDD ro; Oo DODSSDSSSDOL oO 

Nota dos géneros de maior consumo, e seus preços, a distribuir 
ao pessoal, pelos Armazéns de Víveres 

ACHCar: Branco o a . 2a Te, BSOO 2 atm hemrasco as seo. 16850 e —18$S0 
COFrONTE Ar as RCA O ENA LS ta 5$50 Fenaos BrafeO :. caras e ORA dn. 3860 

ASHAraeme aros LAST SC ose 7T$20 SANA ADA ALAdO! AA A EEE 5$20 
APIS RA AN 2 AA ARA AAA to ooo, 4810 » UMA MSOS a as ATLTARAS pra 4860 
Arroz Gigante de 1.º é RE RARA prin o, o ia MODBO EE A EIA pode Ea AR AS a SEA SONO 

Cridante de COS DO SA 5$70 COURO Es AA A Er EE Ao oa Á 3890 

MIERCAMEN Lo BARRA RSA 5820 IMANTelda Aço DA Aa ARISAOS 4850 
VE S fs DEPRERA AS A AE OCA AIRE cagter ANDO SOL AEESANA RES ATE 1$90 ETR e ao RA o tr TRAE Poa ER RAS RADAR AA E 3$90 

AZEITE EXE eo o oa oataçS OPS, Oo CESISOTO Manteiga . FERE oA E ANS DO AEE roca A0R0O 

Bacalhau Islândia crescido . . . . . . 17840 || Margarina(«Chefe» e «Vaqueiro») à... . 5%00 
Nacional MIRO een e 1800 Midesgges (COLOVeIOS eo Soa co e Ro 7T$80 

» COEN à . 13840 e SRA so SRA AR ERVA Aeddã o 1 1a O 
» CECSCIAO ua tao? IA4p4O ESPAarogeret e AAA, AESA 9850 

Norieda: corrente. tt .. 2 5690 Luxo. ERA ERRAR a a AS 8$80 

Banha derretida (enlatada) . é à à. “14820 RAS MA o Td EEISRAS SARo AESA MES ARA RA 9$80 

DOMINA a SS EA Dr a ana o CRROO MISIAASTAÇAE: AS RO CNE 8$00 

Bataan US ME VAN CARA ERA o $80 MelE(ent Tirascos) prnseosme ee cenas TUDO 

Bolschus: Adad e Sebo & 2 o ce odaro PuDleo.de Mendobi.. à aurea non 12R8O 
AINEs AAA re E CACO COR. o eo Are Ace a too RARDD 

ARNONoa e o ne ES CSh5O BAO(CARCASSAS o AA A e ARA 1860 

Araruta , . EMA ARE o A oie SOGRO AE) RIO AR INR PAMPA RO IATA COREANO oo 
BAUNTASS 22 Ano mae usa ÓNIDO SOS (192) STR ADATSS Aos SILAS ARE e RR E EEE 3850 

ENampagne. — & e too ATONITO ESTO RA Ao RAE SAS o OD a oaArOO, 2810 

METROS BRA RES ANAS at UA NE ARNO Quero (po Fidmensor: o 1. TO So RBRSO 

Negrita . US EE Ca pata cada A PTEINIOO. (Euinta"da, Lapada)  . Moo Tr I2260 

Paléfinos PRE ONO SOLTAR: ARRAES RO MAO CERA RENT ANdO 

Cabeça e chispe. 10500 SAhao OMOenhaChaes genes coeso 4 5890 

Cacau puro SPC AS 2 e RARARRRO GNR TSAPPNADESS NL), TLONCINNO: entremegddos de oe a ASISO 

de EIA ss Ars a aa ao ta o DORSO fofos da 0YE EE Cp RR o Ba E a LR (a) 

Café (mistura extra) Aee A aa TENSO! e Who: (PIAfco erEITON Ao ta ta 2890 

Cevada torrada e moída: Avulso . .-. 5$50 Carnes verdes: 

PScotes as 14ues: 1880 VACA NDA ES o o e caro catia EBSDO 

Chouriço de carne: Enlatado tra FSSTDO SA en 16/ OSSO, Nana nx MAOS 

AOranels abs e e e 50020 » 5) A CRECI ao ra E aaa CRER OEARS ot, 

Chouriço de sangue 21820 Carileiro, perna e TOMPO! é o. ATA 

Coloran doce, extra. QT E ce) » pa:é Costela. nu sé ces ve 9tSS60 

FALInHas SeAmParos e. o aa o 16085 » peito 11$20 

CE DAM eo A AAA oo a : 4$70 (a) — Em Lisboa e Cacém : 

CHIARA ao AA ARO cao a th Se APART (b) — Nos restantes Armazéns 

Observações — Estes preços são os que vigoram à data desta nota e podem sofrer alterações porque são 

calculados à medida de cada aquisição. 
Além dos géneros, são distribuítos TECIDCS, CALÇADO, MALHAS, LOUÇAS e outros artigos 

de necessidades normais, procedentes directamente das Fábricas e por esse facto vendidos por preços bastante 

módicos.
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QUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

Partir de 1 de Julho 

Luís dos Santos Oliveira — 
Chefe de estação em Azibo. 
Admitido como praticante em 153 
de Novembro de 1917, foi promo- 
vido a factor de 2.º classe em 1 
de Agosto de 1926, a factor de 1.º 
classe em 1 de Abril de 1998, a 
chefe de 3.º classe em 1 de No- 
vembro de 1998, e a chefe de 2.º 
classe em 1 de Maio de 1946. Em 
vittude do A..C.. TT passou a 
chefe de estação de 2.º classe, a 
de 1955. 

José Martins — Factor de 1.º 
classe em Barreiro. Admitido 
como praticante em 26 de No- 
vembro de 1917, foi promovido a 
factor de 3.º classe em 28 de No- 
vembro de 1919, a factor de 2.º 
classe em 21 de Junho de 1925, e 
a factor de 1.º classe em 12 de 
Fevereiro de 19926, 

António Cardoso — Servente 
em Campanhã. Admitido como 
auxiliar em 11 Novembro de 1917, 
passou a carregador eventual 
em 23 Dezembro de 1919, e foi 
nomeado carregador em 1 de 
Julho de 19297. Em virtude do 
A. C. T., passou a servente de 
1.º classe, a partir de 1 de Julho 
de 1955. 

Francisco Barbosa — Serven- 
teº de 1.º classe em Campanhã — 
Admitido como carregad 'r even- 
tual em 10 de Novembro de 1927, 
foi nomeado carregador em 1 de 
Julho de 1997, Em virtude do A. 
CC. T., pássou a servente de 1.º 
classe, a partir de 1 de Julho 
de 1955. 

neiro de 1940 
de 1956, 

, 

Manuel Rodrigues Martins — 
Chefe de Estação de 2.º classe em 
Alcácer do Sal — Admitido como 
carregador auxiliar em 28 de Se- 
tembro de 1916. Nomeado prati- 
cante de estação em 18 de Janeiro 
de 1918. Promovido a factor de 3.º 
classe em 28 de Novembro de 1919; 
a factor de 2.º classe em 21 de 
Junho de 1923; a factor de 1.º 
classe em 12 de Fevereiro de 1996; 
a chefe de 3.º classe em 1 de Ja- 
actual categoria em 1 de Outubro 

João Gonçalves — Subchefe 
de escritório da 5º Seccao(s. 
Martinho do Porto) Admitido 
como amanuense de 3.º classe em 
15/6/917 Classificado empregado 
de 2.º classe em 27/9/923, promo- 
vido a empregado de 1.º classe 
em 1/1/927, a empregado princi- 
pal em 1/6 9297, a chefe de escri- 
tório de 3.º classe em 1 1/9353, a 
chefe de escritório de 2.º classe 
em 1/1/94) e classificado subche- 
fe de escritório em 1 7/955.. 

José Martins -— Chefe do dis- 
trito 224 — Casével — Foi admitido 
como chegador auxiliar em 8/5/9117. 
Assentador eventual em 16/5/9924, 
Assentador "de 2º classe em 
20/1/0297. Assentador em 11 5/9927. 
Subchefe de distrito em 1/10/929 
e Chefe de distrito em 1/7/940. 

António Dimas Reforço— Che- 
fe do distrito 221/16.2, (Ervidel). 
Foi admitido como assentador de 
2.º classe em 1/6,917, promovido 
a subchefe de distrito em 21/9/9928 
e a chefe de distrito em 1/1/930. 

Ana Tomé-— Guarda de P. N. 
de 1.º classe do distrito 92/1.º (Ma- 
fra). Foi admitida ao serviço como 
guarda de P. N. em 21,6 917 e pas- 
sou a guarda de P. N. de 1.º clas- 
se em 1/7 955. 

Augusta dos Santos — Guarda 
de P. N. de 1.º classe do distrito 
52/3.º (Vêrmoil) — Foi admitida ao 
serviço como guarda de P. N. em 
21/6/917 e passou a guarda de P. N. 
de 1.º classe em 1,7/955. 
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AGENTES QUE PRATICARAM ACTOS DIGNOS DE LOUVOR 

Em consequência de um choque ocorrido durante o ano findo na estação de Campolide, incendiou-se o 
fuel derramado da locomotiva 271, pondo em perigo a locomotiva «Diesel» 15304 e as carruagens que rebocava. 
Pelos bons serviços prestados no ataque ao incêndio, foram gratificados os agentes a seguir indicados: Jacinto 
Garcia, aspirante 500$00; Manuel Martins, operário de 3.º cl., 500800 ; Luís da Silva Gadelha, servente, 400%00 ; 
João da Silva, operário ajudante, 400$00. 

Alberto da Costa Araújo — 
Servente de 1,º classe da estação 
de Caminha, n.º 017 897, encon- 
trou num banco da sala de espera 
de 3.º classe, no dia 22 de Agosto 
findo, um livro de apontamentos 
com dinheiro nacional e estran- 
geiro, no valor de 1.000%$00, e di- 
versos documentos, que pronta- 
mente entregou ao seu chefe. 

Mário Silva Garrido Revisor 
de bilhetes de 3.º classe do Posto 
de Trens e Revisão de Campa- 
nhã, n.º 004 871, encontrou, tio 
dia 8 de Agosto findo, uma car- 
teira contendo a importância de 
15.000%$00, que prontamente en- 
EA ao chefe da estação de 

ala. 

José Vieira — Auxiliar de Via 
do distrito 12 — N. P. — Modivas. 
Encontrando-se de folga e via- 
jando no comboio 7909, ao notar 
uma pancada estranha à passa- 
gem pelo Km. 16,748— Póvoa, de- 
sembarcou no apeadeiro de Vila 
Chã, seguiu para o local, verifi- 
cando tratar-se de 2 barretas 
partidas, prontamente procedeu 
à sua substituição evitando assim 
um possível acidente. 

António Carmo Palma—Sub- 
chefe de distrito 10—Corgo Tãâ- 
mega. Embora de folga, viajando 
no comboio 6444 ao verificar que 
entre os Kms. 82,550 e 82,850 la- 
vrava um incêndio de ambos os 
lados da via, o qual se propagava 
às travessas da linha, apeou-se 
na estação de Paranheiras e di- 
rigiu-se para o local a fim de pro- 
ceder à sua extinção. 

Augusto Pinto Rodrigues — 
Assentador de 1.º classe do dis- 
trito 11 Tua-Rossas. Encontrou 
ao Km, 111,/00 um relógio de 
pulso deixado cair à linha por 
uma passageira que viajava na 
automotora 6527 do dia 25 de 
Maio de 1957, que prontamente 
boo ao subchefe de dis- 
rito. 

José Pereira — Guarda - freio 
de 2.º classe do Posto de Trens 
e Revisão de Bilhetes de Campa- 
nhã, n.º 017826, encontrou no dia 
26 de Agosto de 1957, uma car- 
teira com 1.090$00, que pronta- 
mente entregou ao chefe da esta- 
ção de Contumil. 

António Ferreira da Rocha 
Júnior — Revisor de bilhetes de 
3.º classe do Posto de Trens e 
Revisão de Bilhetes do Porto- 
-Trindade, n.º 017579, encontrou 
na Automotora n.º 7024 do dia 
13 de Junho do ano findo, a im- 
portância de 2.070$00, que pron- 
tamente entregou ao chefe daque- 
la estação. 

Luélia Lucas Gameiro — Bi- 
lheteira de 2.º classe da estação 
de Lisboa-R., n.º 014114, encon- 
trou, junto ao postigo da bilhe- 
teira, no dia 14 de Julho do ano 
findo, uma pasta de cabedal com 
documentos e a importância de 
800$00, que prontamente entre- 
dou ao chefe da estação de Lis- 
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socledades Reunidas de Fabricações Metálicas, L.* | 

<SOREFAME» 
Sede e Gabinete de Estudos: AMADORA-Portugal 

Fábricas AMADORA — PORTUGAL 

LOBITO —PROVÍNCIA DE ANGOLA— PORTUGAL 

CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 

MATERIAL OIROULANTE PARA 
CAMINHOS DE FERRO 

em aço normal ou aço inoxidável 

sistema BUDD 

FORNECEDORES DOS CAMINHOS DE FERRO | 
de ANGOLA e MOÇAMBIQUE 

Material para Equipamentos Hidráulicos 

CONDUTAS FORÇADAS 

Reservatórios e Estruturas Metálicas 

Material para Refinarias de Petróleo 

PONTES E PÓRTICOS ROLANTES 
Transbordadores 

Fo FUrTANOR 

tmisa 1.000.000 
CAIXAS SIGF COM ROLAMENTOS DE ROLOS 

foram fornecidas desde 1919 a todas par- 

tes do mundo, sendo cerca de 300.000 

dessas caixas para vagões de merca- 

dorias. 

Caixas SESI com rolamentos de rolos 

oferecem; 

& Segurança - nenhuma gripagem 

O Mais quilometragem entre revisões 

—& Economia de lubrificante 

O Mais vagões por cado composição 

SOCIEDADE &ESFP LIMITADA 

' LISBOA PORTO 
Praça da Alegria, 66-A Avenida dos Aliados, 152 

TE 

| 

| 

Francisco Mendes 

Alcada, Sucessor 

V 

FÁBRICA DE TECIDOS 

DE LÃ 

Para homem e senhora 

| 

Senhores funcionários da G. P. 
8 da Sociedade Estoril 

em adquirir 

OCULOS OU LENTES 
devem preferir a nossa casa porque: 

— Apresentamos o maior e mais variado sortido de Arma- 
ões om massa e motal. 

— Possuímos o maior stock de lentes brancas e de cor, 
bem como de lentes de 2 focos para ver de longe e perto, 

— Fazemos os descontos máximos que outras casas 
lhes oferecem, 

=— Garantimos todo o nosse trabalho, com assistência 
fócnica permanente ce gratuita. 

OCULISTA DE LISBOA, L.” | 
RUA DA MADALENA, 182-B (Fraonte à R, Santa Justa) 

Hompre que estejam interessados | 

WIESE & CG, LL.” 
Agentes de Navegação Marítima e Aérea = 
Material circulante — Instalações de derivação 

Oabrestantes para manobra de material rolante 
Planos inclinados (elevadores) 
Placas giratórias — Transbordadores 

Locomotivas 

Aparelhos para mudar eixos e «bogies» de loco- 

motivas 

Parafusos, «crapauds»> e tirafundos 

MATERIAL FERROVIÁRIO 

Rua do Alecrim, 12-44 — LISBOA 
Telefone 343831 
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